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iquestao econômica 
na Constituinte 

Da Reportagem Local 
A necessidade de' 

á Assembléia Nacn 
onal Constituinte 
fixar como um dos 
pontos principais* 
da nova Constitui" 
ção a soberania na4 
cional, especial­
mente quanto à 

. questão econômi-' 
é -• có-finançeira, cons-
l tituiu-se, ontem, na 

preocupação .co-J 
mum dos debates do seminário "A-
Questão Econômica na Constituinte",-
que prosseguirá hoje e amanhã, às* 
20h, na PUC-Universidàde Católicali 
de São Paulo. 

Como instrumento operacional pa­
ra o alcance' desse objetivo, os 
debatedores pedem o fortalecimento 
do Congresso Nacional e sua intera­
ção com o Executivo, na formulação 
da política econômica. Participaram 
Luiz Eduardo Wanderlei, 49, sociólo­
go e reitor da PUC; economista e ' 
professor da PUC Francisco de. 
Oliveira, 51; José Carlos Braga, 37,» 
presidente do Conselho Regional de 
Economia, e o senador do PMDB, 
Severo Gomes, 60. 

Juristas e capital 
Para eles, é necessário legitimar 

de fato a representação política na 
Constituinte, através de ampla mobi­
lização da sociedade. Há receios 
quanto ao tipo de tratamento para o 
capital estrangeiro e é comum a 
preocupação frente à ação dos juris­
tas na elaboração do anteprojeto da 
Constituição. Isso, segundo os deba­
tedores, "não por, falta de competên­
cia desses profissionais, mas porque 
existe o risco de colocar a Constitui­
ção com um conjunto de normas 
muito enxutas e genéricas", ou seja, 
"sem entrar um pouco mais para 
baixo", como alertou Severo Gomes. 

0 reitor da'PUC, que disse respei­
tar os juristas mas temer que as 
comissões de alto nível "sejam tão 
altas que não alcancem a realidade", 
alerta ainda para "a insegurança de 
muitos diante de dificuldades" para 
se chegar a uma Constituição sobe­
rana. 


